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RESUMO
O artigo é um recorte de dissertação de mestrado, defendida em 2000, e tem por objetivos: refletir sobre os fatores de risco e as condições de trabalho de enfermagem hospitalar; revisar a literatura — 1985/2000 — sobre o tema e incentivar pesquisas e o debate sobre a saúde do trabalhador de enfermagem no Brasil. Concluiu-se que o ambiente hospitalar apresenta fatores de risco que comprometem a saúde do pessoal de enfermagem, destacando-se as posturas inadequadas e as lesões da coluna vertebral que resultam na redução ou no impedimento do exercício de suas atividades ocupacionais. Ainda são tênues as mudanças no trabalho de enfermagem hospitalar para a garantia de condições condignas para os profissionais de enfermagem. Recomenda-se a adoção de medidas protetoras da saúde desses trabalhadores.
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RESUMEN 

El artículo es un extracto de disertación de mestrado, defendida en 2000, y él tiene por objetivos: reflexionar sobre los factores de riesgo y sobre las condiciones de trabajo de enfermería hospitalaria; revisar la literatura — 1985/2000 — sobre el tema y estimular investigaciones y el debate sobre la salud del obrero de enfermería. Se ha concluido que el ambiente hospitalario presenta factores de riesgo que comprometen la salud del personal de enfermería, destacándose las posturas inadecuadas y las lesiones de la espina dorsal que resultan en la reducción o en el impedimento del ejercicio de sus actividades profesionales. Todavía son tenues los cambios en el trabajo de enfermería hospitalaria para la garantía de condiciones condignas para los profesionales de enfermería. Se recomenda la adopción de medidas protectoras de la salud de esos trabajadores.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS


Os profissionais de enfermagem, no desenvolvimento das ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, assistem o ser humano, avaliando suas necessidades e implementando a assistência nas condições e no local em que se encontra. Para tanto, devem agir com conhecimento, perícia técnica, responsabilidade e ética, valorizando as relações humanas com os clientes e os membros da equipe de saúde, bem como considerar a importância da relação homem/máquina e posto de trabalho.


Esses profissionais fazem parte do contexto produtivo, vendem sua força de trabalho na produção de um serviço e, como a maioria da classe trabalhadora, estão expostos aos riscos do processo de trabalho que implicam em acidentes e doenças profissionais, os quais podem ser agravados pelos aspectos social, político, econômico e cultural relacionados ao trabalho.


Nesse sentido, considerando o crescente avanço científico e tecnológico, as mudanças no estilo de vida e comportamento do trabalhador, este artigo3 tem por objetivos:

· Refletir sobre os fatores de risco e as condições de trabalho de enfermagem hospitalar, destacando o manuseio de cargas e as posturas físicas;

· Revisar a literatura sobre o tema do período de 1985 a 2000, aprofundando seu estudo;

· Incentivar pesquisas e o debate acadêmico sobre a saúde do trabalhador de enfermagem no Brasil.

FATORES DE RISCO


O profissional, envolvido com prestação de serviços de saúde, precisa estar apto a antecipar situações e agir apropriadamente, tendo em vista identificar e avaliar riscos para a saúde, sugerir melhorias e, principalmente, aumentar o conhecimento do trabalhador quanto à prevenção das doenças ocupacionais e suas peculiaridades.


Para Alves2, a manutenção da saúde dos trabalhadores expostos a qualquer risco depende do conhecimento e dos efeitos que os riscos possam provocar em sua saúde.


Entende-se como fator de risco as características de trabalho capazes de provocar acidentes, danos ou doenças para a saúde do trabalhador, afastando-o temporária ou permanentemente das atividades.


Lopes, Meyer e Waldow13 afirmam que a equipe de enfermagem deve modificar sua atitude frente ao trabalho, no sentido da formação da consciência acerca dos riscos ocupacionais nos locais onde executam atividades, em especial nos estabelecimentos de saúde, pois, por mais paradoxal que possa parecer, existe um descaso com a saúde do trabalhador de enfermagem no mesmo contexto em que promovem o bem-estar físico e mental do paciente.


Mauro et al.16 e Bulhões6 indicam uma série de riscos a que estão expostos os trabalhadores em hospitais: riscos físicos (calor, frio, umidade, radiações ionizantes); químicos (benzenos, glutaraldeídos, cloro); biológicos (bactérias, vírus, fungos, protozoários); e os mecânicos e ergonômicos (ligados à natureza biopsicossocial do ambiente do trabalho).


A falta de realização pessoal e as condições inadequados no trabalho, associadas a outras questões sociais que interferem na realização do plano de vida de uma pessoa, podem também exacerbar os riscos ocupacionais, tendo, como conseqüência, problemas que condicionam a ocorrência de doenças e/ou acidentes no trabalho.


Bulhões6 alerta que "os fatores de risco biológicos, químicos e físicos são os principais geradores de insalubridade e periculosidade na profissão, produzindo doenças comuns na equipe de enfermagem".


O informativo do Consejo Internacional de Enfermeras5, que trata da saúde e da segurança das enfermeiras, destaca que o principal risco dos trabalhadores de hospitais são as lesões de coluna, sendo o manuseio de pacientes, um dos principais motivos desse traumatismo, salientando que "a freqüência das dores na enfermagem, só é inferior às queixas dos trabalhadores da construção civil e da indústria".


Mauro17 aponta como fatores de riscos mais freqüentes no trabalho: pisos escorregadios; limpeza incorreta; iluminação e ventilação inadequadas; equipamentos elétricos sem proteção; ausência de válvula de segurança para gases; uso de cigarro em áreas inflamáveis; quebra, contaminação e utilização inadequada de produtos; levantamento de peso excessivo; não adaptação do empregado à sua função; e eliminação incorreta dos resíduos hospitalares.


Segundo Marziale14, os riscos ergonômicos no trabalho de enfermagem estão associados à movimentação e ao transporte de pacientes, ao manuseio de equipamentos e materiais, às posturas prolongadas e inadequadas nos diferentes postos de trabalho, às flexões da coluna freqüentes ao organizar as enfermarias e ao assistir os pacientes, devido ao tipo de mobiliário não regulável e inadequado para os usuários, além de deslocamentos desnecessários realizados durante a jornada de trabalho.


No que se refere ao fator de risco como determinante de Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT), Settimi et al.22 afirmam não existir uma causa única; a repetitividade de movimentos, a manutenção de posturas inadequadas por tempo prolongado, o esforço físico, a invariabilidade de tarefas, a pressão mecânica sobre determinadas estruturas anatômicas, o trabalho muscular estático, os choques e impactos, a vibração e o frio são fatores organizacionais responsáveis por esse fenômeno, devendo ser consideradas a intensidade, a duração e a freqüência desses fatores de risco no trabalho.


Tenório e Tancredi23, ao investigarem os riscos ocupacionais no Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), destacam que cerca de 50% dos trabalhadores são da área de enfermagem, e entre outros achados revelam que os auxiliares de enfermagem trabalham em pé, em sua grande maioria e por tempo prolongado, e que o espaço, a arquitetura e o mobiliário do setor nem sempre atendem às exigências ergonômicas; os auxiliares de enfermagem, com episódios de acidentes de trabalho, representam 70% dos funcionários atendidos pela divisão de saúde do HUPE e a lesão musculoesquelética por esforço atinge 6,67% dos acidentes de trabalho ocorridos com profissionais de saúde.


Ressaltam, ainda, entre outros problemas ocupacionais, que

o estresse, inerente à própria profissão, os riscos ocupacionais nos locais de trabalho, os trabalhos em turnos, as jornadas prolongadas (...) e a enorme responsabilidade de conviver no cotidiano com o sofrimento e a morte, têm levado os profissionais de saúde a adoecerem e a um considerável número de óbitos (Tenório e Tancredi23).

CONDIÇÕES DE TRABALHO


Os hospitais encontram-se em constante reforma dos espaços físicos para atender à demanda e implementação de novos serviços, determinados pelos avanços técnico-científicos, mas, inversamente, pouco se preocupam com o atendimento de melhores condições de trabalho, principalmente em relação aos profissionais de enfermagem, nas questões de planta física adequada e na organização de trabalho e dos equipamentos em uso.


Para Leplat e Cuny apud Guedes11 condições de trabalho representam

o conjunto de fatores que determinam a conduta dos trabalhadores são constituídos pelas exigências impostas ao trabalho na execução da atividade, pelos critérios de avaliação fixos e pelas características pessoais (física, de personalidade, nível intelectual e de conhecimentos e a formação anterior) do trabalhador.


Estryn-Behar e Poinsignon8 referem que "as condições de trabalho apresentam relação intrínseca com determinadas patologias encontradas nos trabalhadores de enfermagem que, expostos a determinadas situações, acabam por desenvolver doenças".


As condições de trabalho representam a interação e o interrelacionamento das circunstâncias material, psíquica, biológica e social, que por sua vez são influenciadas pelos fatores econômico, técnico e organizacional do trabalho; constituem o ambiente e proporcionam os determinantes da atividade laboral.


Guedes11, em pesquisa realizada na unidade de internação de ortopedia do Hospital Universitário Pedro Ernesto/UERJ, constatou, entre outros achados, que a maioria dos 19 auxiliares de enfermagem desse setor não realiza check-up e nem realiza exames periódicos de saúde. Confirmou também os achados de Tenório e Tancredini23, constatando que a posição em pé é freqüente (84,25%), com muito dispêndio de energia; esses profissionais empregam maior esforço no transporte e mobilização dos pacientes. Conclui que há necessidade de melhoria das condições de trabalho, ressaltada nas categorias: tipo de trabalho, qualidade, segurança, recursos e realização profissional e que as condições de trabalho são inadequadas, havendo inobservância dos princípios ergonômicos e da proteção à saúde, o que resulta na ocorrência dos problemas osteomusculares.


Nesse contexto, o profissional de enfermagem ainda tem longo caminho a percorrer para ter e garantir melhores condições de trabalho, visando à proteção de sua própria saúde.

MANUSEIO DE CARGAS E POSTURAS FÍSICAS


Uma das principais causas de absenteísmo nas empresas é decorrente das lesões produzidas pela manipulação de cargas (Mondelo et al.18; Grandjean10; Santiago e Caro21).


A atividade de enfermagem demanda múltiplos movimentos de cargas, podendo ocasionar lesões que afetam os ossos, os músculos e os tendões, devido à sobrecarga ou má utilização dessas estruturas.

A mobilização de doentes em situação de dependência, a transferência e deslocamento dos mesmos das macas para os leitos e vice-versa e o encaminhamento para realização de exames são exemplos de árduas tarefas executadas manualmente, com grande esforço e com grande freqüência, pelo profissional de enfermagem.

Mondelo et al.18, Grandjean10 e Santiago e Caro21 consideram a manipulação de cargas, qualquer operação de levantamento, transporte ou deslocamento de cargas por um ou mais trabalhadores, e que, em condições ergonômicas inadequadas, é fator de risco para o trabalhador, ocasionando particularmente os traumatismos na coluna vertebral.

Estudos sobre os esforços despendidos na realização de atividades de enfermagem, como levantamento, manuseio e transporte de material e pacientes, têm sido desenvolvidos em decorrência do dispêndio elevado de força muscular e gasto excessivo de energia física, os quais têm ocasionado problemas posturais e fadiga geral nos trabalhadores (Estryn-Behar8; Marziale14 e Guedes11).

O insuficiente número de enfermeiros e de auxiliares de enfermagem, a exigüidade dos espaços físicos e deficiente compreensão ergonômica dos serviços, aliados aos critérios de improvisação e equipamentos inadequados, induzem e condicionam posições e posturas físicas incorretas, que contribuem para a fadiga e a elevada prevalência de dores difusas, em partes específicas do corpo dos profissionais de enfermagem (Guedes11).

Estryn-Behar8 destaca "a influência da arquitetura e a inadequação de equipamentos na prática de enfermagem, levando à adoção de posturas inadequadas que propiciam o aparecimento de lesões na coluna vertebral e dor lombar", considerando como indicador a lombalgia, e por sua freqüência, "o problema número um dos profissionais de enfermagem".

Alexandre et al.1 consideram a 

mobília e os equipamentos como parte importante do ambiente de trabalho e, quando inadequadamente planejados, podem ser fatores de risco para a saúde do trabalhador, predispondo o corpo humano a assumir posturas físicas que podem causar fadiga muscular e lesões na coluna vertebral.


Outro fato relevante no trabalho de enfermagem refere-se ao seu contingente, que na maioria é formado por mulheres (Brasil/COFEN, 1985), as quais apresentam menor resistência nos ligamentos e músculos que cercam e protegem os discos intervertebrais, por esse motivo sendo mais susceptíveis a lesões da coluna, mesmo no manuseio de cargas leves. A carga física que a mulher pode suportar é cerca da metade do peso suportado pelo homem (Ortiz e Patiño19; Mondelo et al.18 Grandjean10).


Para Diaz Mingo et al.7, alguns fatores contribuem para as doenças da coluna vertebral, como o envelhecimento natural do disco intervertebral, que se inicia por volta dos 25 anos, tendo como conseqüências a diminuição da tensão e a quantidade de água que compõe seus elementos. Também afirmam que o levantamento de peso de maneira incorreta ou de peso elevado acelera o processo de deterioração do disco invertebral, principalmente da região lombar. Portanto, o envelhecimento associado ao levantamento inadequado do peso e posturas inadequadas contribuem para o aparecimento de problemas na coluna.


Outro fator de agravo para a coluna refere-se às deformidades permanentes, quer por malformações, quer por adoção prolongada de posturas incorretas, excesso de peso do próprio trabalhador ou por falta de exercícios corretivos. As principais anormalidades da coluna são a escoliose, cifose e lordose (Iida12), as quais não impedem o trabalho, mas exigem limitação de movimentos e esforço físico do trabalhador.


Rocha e Ferreira Junior20 asseveram que o planejamento físico e as dimensões do posto de trabalho, dos equipamentos e mobiliários que não respeitem os alcances visuais e dos membros dos profissionais, ou que não permitam ajustes às características antropométricas de cada indivíduo levam a posturas inadequadas.


O Ministério de Educação e Desporto (1994), no manual de orientações básicas sobre a postura corporal para profissionais das áreas da educação e da saúde, registra que a postura traduz o porte — afetivo, cognitivo, político e social — de um cidadão, possibilitando identificar, em alguns casos, a profissão de uma pessoa, por sua postura. Nesse sentido, a postura corporal reflete não apenas um jeito de andar ou de sentar, mas sim os modos de trabalhar e de viver de uma pessoa, isto é, seus embates na vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


O ambiente hospitalar, principalmente para os trabalhadores de enfermagem, caracteriza-se pelo agrupamento de fatores de riscos, tais como: trabalho noturno, manipulação de produtos químicos, exposição à radiação ionizante, sustentação de excesso de peso durante a assistência ao paciente e longa duração da jornada de trabalho. Esses fatores podem proporcionar danos à saúde física e mental dos trabalhadores, bem como interferir de forma negativa na qualidade da assistência prestada.


O trabalhador, no desenvolvimento de suas atividades laborativas, acaba por assumir sempre uma postura determinada pela percepção dos sistemas sensorial e motor na execução de tarefas. Assim, a postura adotada pode aumentar ou diminuir o esforço físico de um trabalho, portanto, a adequação do mobiliário, layout e equipamentos para o trabalho contribuirão para diminuir a demanda de esforço físico.


O pessoal de enfermagem executa sua atividade profissional, em grande parte, em pé, com o tronco curvado, mesmo quando realiza o registro das ações de enfermagem, o que requer concentração associada ao ato de registrar. Essa condição, além de desconfortável, provoca fadiga.


Os distúrbios osteomusculares, entre os quais as lesões da coluna vertebral, constituem um dos riscos que mais incidem sobre os trabalhadores de enfermagem, na área hospitalar, reduzindo ou impedindo suas atividades ocupacionais.


Tais problemas poderiam ser minimizados ou evitados com o estudo e a aplicação da Ergonomia, que visa à melhoria da qualidade de vida do trabalhador, através de condições adequadas de trabalho.


Nos últimos anos, a preocupação com as precárias condições de trabalho da enfermagem em hospitais vem atraindo a atenção de muitos pesquisadores, devido aos riscos que o ambiente oferece e aos aspectos penosos das atividades peculiares à assistência de enfermagem, entre os quais, destacam-se: o desrespeito aos ritmos biológicos e aos horários de alimentação, falta de programa de trabalho, longas distâncias percorridas durante a jornada de trabalho, a adoção de posturas inadequadas, dimensão inadequada de mobiliários, ausência de cadeiras e a inexistência, insuficiência ou inadaptação de material de manutenção. Entretanto, no cotidiano, ainda são tênues as mudanças efetivadas para a garantia de condições condignas de trabalho para os profissionais de enfermagem.


É preciso que o trabalhador de enfermagem tenha conhecimento sobre a relevância da postura adequada, durante o desenvolvimento de suas atividades ocupacionais, para prevenir problemas de saúde e obter mais conforto e melhor rendimento em seu trabalho.


Recomenda-se aos administradores hospitalares, enfermeiros chefes, educadores e pessoal de enfermagem a adoção de medidas favoráveis à saúde ocupacional e à melhor qualidade de vida do trabalhador.
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